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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
LIBERDADE SEXUAL E VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NA CANÇÃO MARIA 
CHIQUINHA 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Heitor Messias Reimão de Melo
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Maria Regina Momesso
Débora Cristina Machado Cornélio  
Andreza de Souza Fernandes
Monica Soares
Carlos  Simão Coury Corrêa
Valquiria Nicola Bandeira
Anna Clara de Oliveira Carling

DOI 10.22533/at.ed.3492020011

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 9
AS SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS E SEU PAPEL COMO POLÍTICA 
DE INCLUSÃO

Daniel de Oliveira Perdigão

DOI 10.22533/at.ed.3492020012

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 14
AVALIAÇÕES DE BIOLOGIA: O QUE DIZEM ALUNOS DO TERCEIRO ANO DO 
ENSINO MÉDIO

Mariana Bolake Cavalli
Bruno Garcia Pires
Juliana Moreira Prudente de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.3492020013

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 26
CELING (CENTRO DE LÍNGUAS DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON): 
ENTRE DIÁLOGOS INTERCULTURAIS NA CONTEMPORANEIDADE E A 
INTERNACIONALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE

Elisângela Redel 
Diana Milena Heck 
Verônica P. Coitinho Constanty

DOI 10.22533/at.ed.3492020014

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 39
CINOTERAPIA: PRÁTICAS TRANSDISCIPLINARES EM EDUCAÇÃO E 
FONOAUDIOLOGIA

Renata Gomes Camargo
Dayane Stephanie Potgurski
Luana Zimmer Sarzi
Camilla Fernandes Diniz 
Fernanda Celeste Sánchez Weber 

DOI 10.22533/at.ed.3492020015



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 49
COBERTURA VACINAL CONTRA PAPILOMAVÍRUS HUMANO EM ADOLESCENTES 
NO ACRE

Ruth Silva Lima da Costa
Clivíane da Costa Farias
Emiliane Souza Bandeira
Eder Ferreira de Arruda
Aylana de Souza Belchior
Marília Perdome Machado
Jair Alves Maia
Mediã Barbosa Figueiredo
Priscila Su-Tsen Chen
Jediel Rezende de Melo Júnior

DOI 10.22533/at.ed.3492020016

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 59
COREOGRAFIAS, CENOGRAFIAS, CORPOS ESCOLARES: ARGUMENTOS PARA 
PENSAR A FORMA DA ESCOLA

Ana Paula Lima Aprato

DOI 10.22533/at.ed.3492020017

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 70
CRIANÇAS E A FORMAÇÃO LEITORA  NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Raimundo Nonato de Oliveira Falabelo
Daniela Santos Furtado
Sirlane de Jesus Damasceno Ramos

DOI 10.22533/at.ed.3492020018

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 76
CSI IFSC -  QUÍMICA FORENSE PARA DESVENDAR UM ASSASSINATO 

Marcel Piovezan
Claudia Lira
Felipe de Oliveira
Gisele Serpa
Rafael Lapolli da Silveira Venera
Karen Aparecida Justen 
Paulo dos Santos Batista
Renata Pietsch Ribeiro
Tula Beck Bisol
Berenice da Silva Junkes
Wilson Pedro Espindola 

DOI 10.22533/at.ed.3492020019

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 82
CURRÍCULO ADAPTADO: UMA PROPOSTA PARA ALFABETIZAR LETRANDO

Viviane Cristina de Mattos Battistello
Ana Teresinha Elicker
Rosemari Lorenz Martins 

DOI 10.22533/at.ed.34920200110



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 91
CURSO MICROSOFT EXCEL – BÁSICO AO AVANÇADO

Natália Cardoso dos Santos
Nardel Luiz Soares da Silva
Jessyca Vechiato Galassi
Lucas Casarotto
Leonardo Backes Mosconi 
Nathália Cotorelli
Aline Rafaela Hasper
Daliana Hisako Uemura-Lima
Paula Caroline Bejola
Maria Antonia Urnau
Daniela da Rocha Herrmann 
Lucas Natan Scheuermann

DOI 10.22533/at.ed.34920200111

CAPÍTULO 12 ............................................................................................................ 97
DISPOSITIVOS MÓVEIS COMO PROMOTORES DE INCLUSÃO SOCIAL

Marilene Santana dos Santos Garcia
Jaqueline Becker
Willian Rufato da Silva

DOI 10.22533/at.ed.34920200112

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 104
DO TEXTO AO HIPERTEXTO: UMA CONTRIBUIÇÃO DA NARRATIVA MÍTICA NA 
CONSTRUÇÃO DO CURRÍCULO E NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOCENTE 

Everton Nery Carneiro

DOI 10.22533/at.ed.3492020013

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 115
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL E A INFLUÊNCIA  DE OTTO PETERS 
Nelson Batista Leitão Neto
DOI 10.22533/at.ed.3492020014

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 128
EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA NO CONTEXTO DA ESCOLA: DIÁLOGOS E 
REFLEXÕES

Amilton Gonçalves dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.3492020015

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 140
EDUCAÇÃO INFANTIL EM JORNADA DE TEMPO INTEGRAL: OLHARES, 
SENTIDOS, FALAS E PERCEPÇÕES INFANTIS

Kenia dos Santos Francelino
Katscilaine dos Santos Francelino

DOI 10.22533/at.ed.34920200116

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 146
EDUCAÇÃO INFANTIL: DOCÊNCIA E PRÁTICAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA 

Kenia dos Santos Francelino 

DOI 10.22533/at.ed.34920200117



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 152
EDUCAÇÃO PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UM 
ASSENTAMENTO DO MOVIMENTO DOS SEM TERRA, ÓROCO – PE

Xenusa Pereira Nunes
Gáudia Maria Costa Leite Pereira
Francisco Assis Filho
Xirley Pereira Nunes
Lúcia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.34920200118

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 160
EDUCAR NA CIDADANIA- UMA PROPOSIÇÃO RELEVANTE NAS PRÁTICAS 
EDUCATIVAS DO CONTEXTO ESCOLAR

Marivalda Evangelista dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.34920200119

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 172
ENSINANDO BIOLOGIA ATRAVÉS DO BOB ESPONJA

Susete Wambier Christo
Augusto Luiz Ferreira Júnior
Ana Flávia Monteiro
Marilise Silva Meister
Denilton Vidolin

DOI 10.22533/at.ed.34920200120

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 179
ESPÉCIES BOTÂNICAS E A INFLUÊNCIA DAS PRECIPITAÇÕES NO 
FORRAGEAMENTO DE MELIPONA EBURNEA EM RIO BRANCO, ACRE

Carmem Cesarina Braga de Oliveira
Francisco Cildomar da Silva Correia 
Rui Carlos Peruquetti 

DOI 10.22533/at.ed.34920200121

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 184
ESPECIFICIDADES DE APRENDIZAGEM DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA: CONHECIMENTO DE PROFESSORES DE AEE

Thalia Costa Medeiros
Najra Danny Pereira Lima
Mayanny da Silva Lima
Thais Costa Medeiros
Maria Helena Rodrigues Bezerra
Francidalma Soares Sousa Carvalho Filha
Marcus Vinicius da Rocha Santos da Silva
Ava Fabian dos Anjos Lima
Beatriz Zeppelini Bezerra de Menezes Nasser
Alice Figueiredo de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.34920200122



SUMÁRIO

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 197
EXPLORANDO JOGOS COMO FERRAMENTA DIDÁTICA PARA A APRENDIZAGEM 
DE FRAÇÕES

Andreia Belter 
Fernando Feiten Pinto 
Ivana Letícia Damião 
Júlia Gabriela Petrazzini da Silva 
Elizangela Weber
Julhane Alice Thomas Schulz
Mariele Josiane Fuchs 

DOI 10.22533/at.ed.34920200123

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 206
FAUSEL E AUST: DOIS EXPOENTES DA LITERATURA

José Luís Félix D
OI 10.22533/at.ed.34920200124

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 216
FECHAMENTO DE ESCOLAS DO CAMPO: UM CRIME CONTRA OS DIREITOS 
HUMANOS

Jenijunio dos Santos
José Guilherme Aguiar Assis
Rafael de Carvalho da Costa 

DOI 10.22533/at.ed.34920200125

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 223
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES CAMPESINOS: O 
ENTRELAÇAMENTO ENTRE TECNOLOGIAS DIGITAIS PARA O ENSINO E 
EDUCAÇÃO DO CAMPO

Sabrina Stein 
Charles Moreto

DOI 10.22533/at.ed.34920200126

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 230
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES: VOZES DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Odaléa Barbosa de Sousa Sarmento
Ana Leide Rodrigues de Sena Góis
Jocyléa Santana dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.34920200127

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 240
FORMAÇÃO DE CÉLULAS COOPERATIVA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 
UMA ARTICULADORA, NO PROGRAMA FOCCO, CÁCERES MT

Ana Karla Pereira Viegas
Cleide Aparecida Ferreira da Silva Gusmão 
Daniely Takekawa Fernandes
Daiany Takekawa Fernandes
Josimeire Teixeira Carrara
Juliana Carol Braga Aponte
Karla Silva da Paixão
Rosane Andrade Vasconcelos



SUMÁRIO

Thaysa Rodrigues da Silva Gonçalves 
Thulio Santos Mota
DOI 10.22533/at.ed.34920200128

CAPÍTULO 29 .......................................................................................................... 243
FORMAÇÃO DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL DO JALAPÃO - 
TOCANTINS

Odaléia Barbosa de Sousa Sarmento
Daniela Patrícia Ado Maldonado
Jocyleia Santana dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.34920200129

CAPÍTULO 30 .......................................................................................................... 246
GÊNEROS TEXTUAIS EMERGENTES: O MEME E A BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR

Nubiana Salazar
Paula dos Reis Lanz
Luciane Maria Wagner Raupp

DOI 10.22533/at.ed.34920200130

CAPÍTULO 31 .......................................................................................................... 255
GRUPO DE PESQUISA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: ALGUNS ENFOQUES E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA FORMAÇÃO DE FUTUROS PESQUISADORES

Renata Cristina Geromel Meneghetti
Augusta Teresa Barbosa Severino
Gabriela Castro Silva Cavalheiro
Julyette Priscila Redling
Marcela Aparecida Penteado Rossini

DOI 10.22533/at.ed.34920200131

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 266

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 267



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 4 Capítulo 18 152

Data de aceite: 03/01/2020

Data de submissão: 14/10/2019

EDUCAÇÃO PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA EM UM ASSENTAMENTO DO 

MOVIMENTO DOS SEM TERRA, ÓROCO – PE

CAPÍTULO 18
doi

Xenusa Pereira Nunes
Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(UNIVASF)
Juazeiro – Bahia

Gáudia Maria Costa Leite Pereira
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE)
Recife – Pernambuco 

Francisco Assis Filho
Faculdade São Francisco de Juazeiro (FASJ)

Juazeiro – Bahia

Xirley Pereira Nunes
Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(UNIVASF)
Petrolina – Pernambuco

Lúcia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira
Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(UNIVASF)
Juazeiro – Bahia

RESUMO: O presente artigo teve como objetivo 
relatar a experiência ocorrida no Assentamento 
Alegria, Orocó – PE. Este trabalho foi 
desenvolvido como atividade do projeto 
Núcleos de Extensão em Desenvolvimento 
Territorial – UNIVASF. A metodologia adotada 
foi palestra seguida de debate e entrega de 

material informativo, objetivando realizar 
uma atividade educativa sobre alimentação 
saudável, diminuição de obesidade e prevenção 
de Doenças Crônicas não Transmissíveis 
(hipertensão, diabetes, hipercolesterolemia). 
Participaram do encontro 47 mulheres por 
demanda espontânea. Os resultados mostraram 
que a atividade desenvolvida no Assentamento 
Alegria contribuiu para a Promoção e Educação 
em Saúde, pois mostrou motivação, interesse 
e questionamentos das participantes durante 
o debate. Conclui-se que o projeto Núcleos 
de Extensão em Desenvolvimento Territorial 
colaborou de forma significante para a melhoria 
da acesso a informações sobre alimentação 
saudável, diminuição de obesidade, e prevenção 
de Doenças Crônicas não Transmissíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, promoção da 
saúde, alimentação saudável.

HEALTH PROMOTION EDUCATION: 
EXPERIENCE REPORT ON A LAND 

MOVEMENT SETTLEMENT, ÓROCO – PE

ABSTRACT: This article aims to report the 
experience that occurred in the Settlement 
Joy, Orocó – PE. This work was developed 
as an activity of the Extension Centers in 
Territorial Development – UNIVASF project. 
The methodology adopted was a lecture 
followed by debate and delivery of informative 
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material, aiming to carry out an educational activity on healthy eating, reduction of 
obesity and prevention of Chronic Non-Communicable Diseases ((hypertension, 
diabetes, hypercholesterolemia). The results showed that the activity developed in the 
Settlement Joy contributed to the Promotion and Education in Health, as it showed 
motivation, interest and questions from the participants during the debate. It concludes 
that the project Extension Nuclei in Territorial Development contributed significantly 
to improving access to healthy eating information, reducing obesity, and preventing 
chronic noncommunicable diseases.
KEYWORDS: Education, health promotion, healthy eating.

INTRODUÇÃO

O contexto no qual a experiência aqui relatada ocorreu no Assentamento 
Alegria, vinculado ao Movimento dos Trabalhadores Sem Terra – MST, localizado no 
município de Orocó – PE. Este trabalho foi desenvolvido como atividade do projeto 
Núcleos de Extensão em Desenvolvimento Territorial, vinculado à Universidade 
Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF.

Os Núcleos de Extensão em Desenvolvimento Territorial – NEDET são unidades 
administrativas com função de apoiar ações de extensão e de assessoramento técnico 
aos Colegiados Territoriais e demais atores dos territórios rurais. É um instrumento 
que vincula-se à estratégia de fortalecimento e consolidação da abordagem territorial 
da Secretaria de Desenvolvimento Territorial – SDT, do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário – MDA. O Programa foi implementado por meio da articulação institucional e 
operacional de Universidades Públicas Federais e Estudais, dos Institutos Federais 
de Educação Tecnológica, das instâncias de gestão social dos territórios e da SDT. 
Esse projeto surgiu por intermédio da parceria estabelecida entre a SDT/MDA, 
Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República – SPM/PR e o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. 

O NEDET do Sertão do São Francisco é vinculado a UNIVASF, conta em seus 
quadros com uma Assessora Territorial de Gênero – ATGE que, desde janeiro/2015, 
vem atuando com o objetivo de “possibilitar a reunião de elementos mobilizadores 
que traduzam e multipliquem as experiências exitosas das mulheres” e propiciem 
participações mais efetivas nos assuntos pertinentes ao Território. Tem como objetivos 
específicos: 1) favorecer o conhecimento das mulheres sobre as Políticas Públicas 
específicas; 2) contribuir na organização institucional das Mulheres; 3) Consolidar 
uma Câmara Temática de Mulheres no Colegiado Territorial.

Dentre as muitas ações desenvolvidas pela ATGE, destacamos no relato dessa 
experiência, a discussão com famílias assentadas rurais, sobre Saúde, Segurança 
Alimentar e Nutricional. 

O objetivo foi realizar uma atividade educativa subsidiando os participantes 
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com informações adequadas, corretas e consistentes sobre alimentos, alimentação 
e prevenção de problemas nutricionais, promovendo Educação em Saúde, através 
de uma palestra, onde foi abordada a contribuição de uma alimentação saudável 
na diminuição de casos de obesidade e de doenças crônicas não transmissíveis 
(hipertensão, diabetes, hipercolesterolemia), fomentando assim a Educação em 
Saúde para promoção de qualidade de vida e da segurança alimentar e nutricional.

O público alvo desta atividade foi quarenta e sete mulheres, por demanda 
espontânea, moradoras do Assentamento em questão.

Figura 1: Abertura do evento, Assentamento Alegria – Orocó – PE, 2015.
Fonte: Acervo da autora Xenusa Pereira Nunes

A atividade iniciou-se com uma palestra descontraída utilizando-se um data 
show onde foram projetados slides para fixação das informações orais. Faz-se 
salientar que a palestra foi organizada a partir de dados do Ministério da Saúde, por 
meio de seus cadernos de atenção básica e cartilhas educativas. O conteúdo da 
palestra foi o seguinte:

	Definição de alimento, nutriente e alimentação saudável; 
	De que são formados os alimentos; 
	Carboidratos; 
	Proteínas; 
	Lipídeos; 
	Vitaminas; 
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	Sais minerais; 
	Água; 
	Fibras; 
	Obesidade; 
	Diabetes; 
	Hipertensão; 
	Incentivo ao consumo de frutas, legumes e verduras; e
	10 dicas sobre alimentação saudável.

Em relação à alimentação saudável foi abordada a necessidade de buscar 
alternativas alimentares que resgatem a extraordinária riqueza da cultura alimentar 
local, regional e nacional, ideia que estamos perdendo e que Josué de Castro, 
desde 1946 com a publicação da obra Geografia da Fome, já defendia estratégias 
de desenvolvimento que fossem socialmente úteis, ecologicamente sustentáveis e 
economicamente viáveis.

Figuras 2 e 3: Palestra educativa sobre alimentação saudável, Assentamento Alegria – Orocó – 
PE, 2015.

Fonte: Acervo da autora Xenusa Pereira Nunes

Após a explanação da palestra foi dedicado um tempo para perguntas do 
público sobre o assunto abordado ou sobre qualquer outra dúvida relacionada à 
alimentação e nutrição. Esse foi um momento valorizado pelas participantes, que 
puderam expressar seus questionamentos sobre o tema exposto. 

Todas as participantes receberam material educativo, desenvolvido pelo 
Ministério da Saúde, abordando os Dez Passos Para Uma Alimentação Saudável.

FUNDAMENTOS TEÓRICO-PRÁTICOS

A luta pela terra é uma maneira de ressocialização dos sem terra, que é vista, 
muitas vezes, como condição de impedimento ao desenvolvimento. Os sem terra 
buscam transformações nos espaços geográficos a partir da ocupação da terra, 
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lutando para conquistar a infraestrutura necessária para viver na terra assentada. 
Dentre as demandas solicitadas por eles estão a construção de escolas; implantação 
da rede de eletrificação e de transporte; o estabelecimento de políticas agrícolas 
para produção de alimentos e postos de saúde para melhoria das condições de 
saúde (FERNANDES; RAMALHO, 2001, p.239).

Carneiro et al, (2008, p.758) afirmam que existem importantes limitações de 
acesso e qualidade nos serviços de saúde no campo bem como uma situação 
deficiente de saneamento ambiental.

Os estudos brasileiros sobre as condições de saúde da população do campo e 
seus determinantes são escassos (VEIGA; BURLANDY, 2001, p.1466) e segundo Gaia 
et al (2005, p.39) isso se deve ao fato desta população do campo, não beneficiária dos 
Programas de Reforma Agrária do Governo Federal, ser denominada nos municípios 
como população flutuante, dificultando seu acesso também aos serviços de saúde. 

Diante desta situação a população rural acaba utilizando algumas estratégias 
que buscam garantir condições mínimas de saúde, tentando resolver seus problemas 
da melhor forma possível, através de outras práticas de saúde complementares às 
oficiais (ESTEVES, 2002, p.71).

Em relação ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, podemos 
afirmar que:

Hoje, o Setor de Saúde está organizado em 23 estados e acompanha a dinâmica das 
lutas do MST em cada território, compreendendo suas especificidade e desafios. 
Em muitos dos estados tem ganhado espaço e as práticas de cuidado tem se 
destacado no dia a dia das famílias assentadas, acampadas e nas mobilizações. 
Ventosaterapia, argiloterapia, auricoloterapia e a massagenterapia são algumas das 
práticas desenvolvidas pelo coletivo de cuidadores e cuidadoras do Movimento, 
que ao participar de atividades diversas contribuem na saúde preventiva. Nesse 
sentido, as práticas tem como objetivo melhorar a qualidade de vida e prevenir de 
doenças (MST, 2018).

Atualmente, no Brasil e em outros países, o combate à pobreza e à exclusão 
social não é mais considerada apenas obrigação dos governos, mas sim de todos 
os cidadãos. A percepção da necessidade de erradicar do mundo a mazela da fome, 
da falta de acesso à educação, à saúde e à garantia dos direitos humanos básicos é 
generalizada (CARDOSO, 2004, p.42).

A Educação em Saúde beneficia o surgimento de locais educativos, favorecendo 
o processo de aprendizagem para possíveis mudanças no controle das doenças 
crônicas não-transmissíveis (TORRES; MONTEIRO, 2006, p.403).

A abordagem de Promoção da Saúde teve início no Canadá, na década de 
1970, através da detecção e investigação das causas determinantes da morbidade e 
mortalidade no país e como elas influenciavam a saúde dos habitantes (AZEVEDO; 
POLICIONI, 2011, p.716).
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Segundo Santos (2005): 

O papel da promoção da saúde cresce em sua importância como uma estratégia 
fundamental para o enfrentamento dos problemas do processo saúde-doença-
cuidado e da sua determinação. A direção, nesse caso, é o fortalecimento do caráter 
promocional e preventivo, contemplando o diagnóstico e a detecção precoce das 
doenças crônico-degenerativas e aumentando a complexidade do primeiro nível 
de atenção, elementos que ainda são considerados como desafios para o sistema 
de saúde (SANTOS, 2005, p.681)

No grupo das enfermidades crônicas não-transmissíveis, as medidas estão 
voltadas à promoção da saúde e ao controle dos desvios alimentares e nutricionais, 
pois constituem as condutas mais eficazes para prevenir sua instalação e evolução 
(BRASIL, 2000, p.22).

A Educação Alimentar e Nutricional também faz parte dos mecanismos para 
o alcance da Segurança Alimentar e Nutricional – SAN e do Direito Humano à 
Alimentação Saudável, sendo necessária uma atuação transdisciplinar, multissetorial 
e multiprofissional, pois existe correlação de fatores para seu alcance (MDS/SESAN, 
2018, p.14), onde a volta de antigos conceitos, crenças e comportamentos individuais 
e coletivos podem contribuir na formulação de estratégias de intervenção com maior 
chance de sucesso (CAMOZZI et al, 2015, p.33).

Para Rückert e Gaia (2014):

Tratando-se de SAN, constata-se que o padrão de consumo alimentar tem sofrido 
sérias modificações ao longo das últimas três décadas. Observou-se um aumento 
no consumo de açúcar e gorduras e níveis insuficientes de consumo de hortaliças 
e frutas. Nota-se ainda que alimentos tradicionais na dieta do/a brasileiro/a, como 
o arroz e o feijão, perderam a importância, enquanto o consumo de produtos 
industrializados, como biscoitos e refrigerantes, aumentou em 400% (Rückert e 
Gaia, 2014, p.161)

Diante do exposto, sentimos a necessidade de desenvolver este trabalho de 
Promoção da Saúde e Educação Nutricional na perspectiva de contribuir para a 
mudança de comportamento e melhoria da qualidade de vida das famílias assentadas. 
Observou-se, mesmo que de forma qualitativa, o interesse dos participantes pela 
temática abordada, pois realizamos um debate após a palestra e muitos fizeram 
perguntas e tiraram suas dúvidas.

CONCLUSÃO

No Brasil, as condições de serviços públicos de saúde entre a população rural 
e urbana são desiguais, e essa desigualdade é ainda maior quando se trata de 
população assentada.

A experiência relatada evidencia as contribuições do projeto Núcleos de 
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Extensão em Desenvolvimento Territorial da UNIVASF para a educação, promoção 
da saúde e da segurança alimentar e nutricional da população atendida. Além disto, 
demonstra um novo caminho, um novo olhar para com as pessoas em situação 
de vulnerabilidade, que precisam de estratégias educativas para o entendimento 
do que seja uma alimentação saudável e de como evitar doenças crônicas não 
transmissíveis.

A partir da atividade desenvolvida com as mulheres do Assentamento Alegria 
tornou-se evidente que a colheita de frondosos frutos (alimentação saudável) será 
possível, pois conseguimos estabelecer de forma simples, porém eficaz, a educação 
em saúde, onde o feedback das mulheres mostrou que a mensagem foi atingida, 
tornando a nossa missão cumprida.
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